
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

O vigor cromático e dramático da sua pintura 

impressiona e contagia até à medula do espírito É o 

que sinto, pensando o que sinto, não fosse a  

pintura a poesia que se vê. E com parabéns, vivas e 

serpentinas a esta  sua bela exposição, deixa-lhe um 

abraço afectuoso, o seu amigo e admirador, 
 

 
Miguel Veiga 

Advogado, político e escritor 
2010 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

“A pintura de Levi Guerra é elaborada com uma 

convicção espiritual… Conseguiu captar a essência 

da realidade, e, a partir desse entendimento, foi 

comunicando uma renovada linguagem estética de 

sensível expressão lírica ou de graves acentos 

dramáticos… Parece-nos fora de dúvida a 

importância formal e pictórica da obra de Levi 

Guerra. 

A projecção da sua obra não pode, de modo algum, 

ser dispensada no panorama da pintura 

portuguesa… é uma obra de cunho inconfundível… 

com estilo, idoneidade e coerência.” 

 

 
Sérgio Mourão 
Crítico de Arte 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Foi com aprazimento e com a habitual admiração 

que recordei a tua vida tão profusamente vivida. 

Revelou-se impressiva a tua projecção na Cátedra, 

na arte, na ética e na fé. A tua sensibilidade 

expressa no mundo da pintura é evidente. É  salutar 

esta evocação. Com um grande abraço do colega,  

 

 
António da Gama Brandão 

Médico-Pediatra, fundador do Serviço de Pediatria no Hospital de 
Guimarães, e escritor 

2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15.ª Exposição  

de 

Pintura 

de 

Levi Guerra  
 

 

“Um até hoje…” 
 

 

 
 

 

 

Na Biblioteca Municipal de 

Águeda 

De 5 a 30 de Abril de 2013 

 

 

Apresentação pelo pintor  

Mestre Albuquerque Mendes, 

No dia 5 de Abril às 17h00 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

Mais do que uma exposição de pintura é a 

exposição de uma vida singular que é a sua.  

Que excelente mostra de pintura: domínio 

completo da expressividade, da cor, ultrapassada a 

fase do negro. É experimentalismo figurativo, não-

figurativo e des-figurativo: sempre com indiscutível 

originalidade. Muitos parabéns, caro Levi Guerra. 

Atingiu um patamar superior na difícil e …que será 

eterna.  

 
Daniel Serrão 

Professor Universitário, humanista e escritor 
 2010 

 
 

 

 

 

“Que o trabalho do cientista e do pintor guardam 

afinidades inequívocas, e nem sempre lobrigadas, 

disse-o… Leonardo da Vinci: Percebeu ele que uma 

e outra são formas mutuamente vinculadas de um 

mesmo anelo e esforço do conhecimento e de 

conquista, interpretadas por uma mesma exigência 

de compreensão e criação, à luz do exacto. Daí não 

surpreender que um professor e cientista se volva 

pintor, daí o regozijo e o vivo interesse com que a 

Universidade observa a afirmação do Prof. Levi 

Guerra no mundo da Arte…” 

 

 
Luís de Oliveira Ramos 

Ex-Reitor da Universidade do Porto 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

“Escrever sobre o Prof. Levi Guerra e a sua obra é 

ao mesmo tempo uma tarefa simples e um 

exercício complexo, mas sempre um prazer. Tarefa 

simples porque a riqueza da sua personalidade e o 

multifacetado da sua obra permitem amplos temas 

para o cronista… exercício complexo porque é 

difícil… exprimir toda a riqueza de cambiantes da 

sua personalidade… que se projecta na sua obra 

pictórica… onde se apercebem erupções de 

criatividade, porventura despertadas por esse longo 

treino mental que resulta do trabalho de 

investigação cientifica. É o que nesta exposição 

retrospectiva se vai poder apreciar…” 

 
Alberto Amaral 

Ex-Reitor da Universidade do Porto 
 

 

 

“A sala é comprida e luminosa. O brilho não entra 

pela pequena janela. A luz salta das telas agrupadas 

por temas. Centenas, de todos os tamanhos, de 

mais de 30 anos de cores e pincéis… 

Intertextualidades de Van Gogh, Matisse, Chagal, 

Picasso, Rubens, Munch… porque a água deve 

beber-se sempre da melhor fonte. Levi Guerra, o 

Professor/pintor, cientista/investigador, poeta e 

cronista apressa-se… receia estar a roubar-me 

tempo. Ele não sabia que eu deixara o tempo à 

porta!... A força da pintura de Levi Guerra, para 

além da qualidade inquestionável da técnica que 

domina, da criatividade que revela, da imaginação 

inesgotável e do conceito estético, está na emoção 

que desperta… em quem a vê…” 

 
Nassalete Miranda 

Ex-Diretora de “O Primeiro de Janeiro” 
Diretora do quinzenário “As artes entre as letras”. 

 

 

 


